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RESUMO
Objetivo: Analisar os dados de turnover, absenteísmo e afastamentos do trabalho, e compará-los pré e pós-introdução do 
serviço de ergonomia na empresa. Também objetivou-se analisar a percepção de operadores e gestores referente ao serviço 
de ergonomia. Método: A pesquisa caracterizou-se como observacional de caráter retrospectivo e experimental de cunho 
transversal, tendo sido analisados dados da empresa e a aplicação de um questionário a 129 colaboradores. As análises es-
tatísticas foram realizadas no programa SPSS versão 8.0 e p significativo quando menor que 0,05. Resultados: Ao analisar o 
período avaliado, não se constatou significância da redução do absenteísmo, turnover e afastamentos do trabalho no período 
pré e pós-instituição do serviço de ergonomia. Quanto à análise dos questionários percebeu-se significância estatística na 
relação entre a necessidade da ergonomia na empresa x valorização, necessidade da ergonomia na empresa x segurança, 
entre a procura do ergonomista x solução de problemas, adaptação percebida x facilitação do trabalho seu ou do colega, 
percepção de mudança x valorização e percepção de mudança x segurança. Conclusão: Não houve significância estatística 
na redução do absenteísmo, turnover e afastamentos após adotado o serviço de ergonomia, porém os índices não aumenta-
ram mesmo com o aumento da produtividade e número de colaboradores. Também se conclui que independentemente da 
hierarquia os trabalhadores percebem a importância, conhecem e por meio de sua opinião demonstraram satisfação com o 
serviço da ergonomia. Sugere-se novos estudos em empresas com maior número amostral, além de aprofundar os motivos 
de afastamentos para evitá-los.
Palavras-chave: Ergonomia. Fisioterapia. Reorganização de recursos humanos. Licença médica e absenteísmo.

NSTITUTION ANALYSIS OF THE ERGONOMY SERVICE IN A FRIGORIFIC:  
A QUANTITATIVE-QUALITATIVE STUDY

ABSTRACT 
Goal: To analyze the data of turnover, absenteeism and leave from work, and compare them before and after implementa-
tion of the ergonomics service in the company. It also aimed to analyze the perception of operators and managers regarding 
the ergonomics service. Method: The research was characterized as observational with a retrospective and experimental 
character of a transversal character, data from the company and the application of a questionnaire to 129 employees were 
analyzed. Statistical analyzes were performed using SPSS version 8.0 and significant p when less than 0.05. Results: When 
analyzing the period evaluated, there was no significant reduction in absenteeism, turnover and leave from work in the pe-
riod before and after the ergonomics service was implemented. Regarding the analysis of the questionnaires, statistical signi-
ficance was perceived in the relationship between the need for ergonomics in the company x valuation, the need for ergono-
mics in the company x security, between the search for the ergonomist x problem solving, perceived adaptation x facilitating 
your or your colleague’s work , perception of change x valuation and perception of change x security. Conclusion: There was 
no statistical significance in reducing absenteeism, turnover and leave after the ergonomics service was implemented, but 
the rates did not increase even with the increase in productivity and number of employees. It is also concluded that regar-
dless of the hierarchy, the workers perceive the importance, know and through their opinion demonstrated satisfaction with 
the service of ergonomics. New studies are suggested in companies with a larger sample size, in addition to deepening the 
reasons for leave to avoid them.
Keywords: Ergonomics. Physical therapy specialty. Personnel turnover. Sick leave and absenteeism.
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INTRODUÇÃO

Na década de 90 do século 20 ocorreu a expan-
são da economia brasileira, estimulando inúmeras 
empresas a se tornarem mais competitivas e profissio-
nais. Por consequência, houve a introdução de amplas 
escalas de produção, muitas vezes sem o emprego de 
instrumentos apropriados para execução do trabalho, 
que resultaram no crescimento das doenças ocupa-
cionais (RIBEIRO, 2017). O mesmo ocorreu no setor 
alimentício, e quando se fala de empresas do ramo fri-
gorífico, deve-se considerar que para a realização da 
maior parte das tarefas de produção é necessário em-
penhar elevada frequência de movimentos manuais, 
favorecendo a incidência de distúrbios musculoesque-
léticos. Esse fator é agravado quando associado à po-
sição estática, principalmente nas lesões de membros 
superiores (BAIXINHO et al., 2016).

Quando presentes, estas desordens ocupacio-
nais podem ser estabelecidas como lesões que ad-
vêm de traumas cumulativos decorrentes da atividade 
laboral. Possuem evolução lenta e gradativa, sendo 
resultante do desequilíbrio entre a habilidade e a ca-
pacidade da musculatura de contrair e realizar movi-
mentos rápidos e contínuos (CARVALHO et al., 2016). 
Existem, no entanto, outros pontos críticos passíveis 
de agravar a saúde e segurança do trabalhador deste 
ramo, por exemplo, as questões ambientais (tempera-
tura, ruídos, maquinário, iluminação e qualidade do 
ar) (TEIXEIRA, 2017), questões organizacionais (pau-
sas, rodízio de funções, gestão de pessoas), o estado 
das ferramentas utilizadas e a sua disposição (SOUZA 
et al., 2019). Neste cenário, visando a reduzir custos 
com desperdício, retrabalho e afastamentos, atual-
mente entre os principais itens que recebem atenção 
dos gestores encontram-se as condições de saúde e 
segurança no trabalho (SANTIAGO et al., 2017).

No Brasil o meio frigorífico desencadeou tama-
nhos prejuízos na saúde e segurança dos trabalhado-
res que com o objetivo de prevenção foi elaborada e 
efetivada pelo governo uma Norma Regulamentadora 
(NR) específica para o setor, chamada de Norma Re-
gulamentadora número 36 (NR 36), juntamente com 
um manual de aplicação para facilitar o entendimento 
das empresas e profissionais da área. A NR 36, jun-
tamente com a Norma Regulamentadora 17 (NR 17), 
buscam prevenir as condições de saúde e segurança 
do trabalhador, incluindo a ergonomia como agente 
de mudança (MTE, 2013, 1978).

A ergonomia do trabalho é um meio eficaz para 
prevenir a ocorrência destas desordens, por meio da 
adaptação do trabalho ao homem (NASCIMENTO et 

al., 2019). Deste modo, tornou-se uma estratégia para 
as empresas que buscam aderir a táticas que lhes pos-
sibilitem garantir a produtividade considerando a saú-
de do trabalhador e a integridade ambiental (RIGOT-
TO, 2018).

Além disso, o fato de a empresa cuidar da saú-
de, segurança e bem-estar do colaborador em seu am-
biente de trabalho, também vem sendo tratado como 
uma estratégia comercial, principalmente no que se 
refere à exportação dos produtos alimentícios, uma 
vez que a empresa poderá sofrer sanções econômicas 
caso seja identificado que as condições de trabalho 
sejam danosas ao trabalhador. Além disso, a ergono-
mia e a segurança do trabalho também contribuem 
para o bem-estar e segurança do colaborador, que re-
percute na redução de absenteísmo e por consequên-
cia aumenta a produtividade (BAIXINHO et al., 2016).

Outro fator que impacta positivamente na pro-
dutividade é a inserção de profissionais da saúde no 
ambiente industrial, como o fisioterapeuta. Entre as 
atribuições do fisioterapeuta destaca-se a promoção 
da qualidade de vida no trabalho, prevenir lesões 
musculoesqueléticas, melhorar o desempenho do 
colaborador em sua função, aumentando a produti-
vidade sem prejudicar sua saúde (HURTADO; VÉRAS, 
2015).

Deste modo a comparação dos dados pré e pós-
-estabelecimento do serviço de ergonomia permite 
avaliar se ele está sendo efetivo e se está adequado às 
necessidades atuais da empresa. Já a análise da per-
cepção de toda a hierarquia sobre o serviço de ergo-
nomia permite avaliar como ela se sente em relação 
ao serviço ergonômico e se as adaptações realizadas 
na empresa foram realmente benéficas aos colabora-
dores.

Sabendo ainda da importância da saúde, segu-
rança do trabalhador e da economia da empresa, este 
estudo teve como objetivo analisar os dados de turno-
ver, absenteísmo e afastamentos do trabalho, e com-
pará-los pré e pós-instalação do serviço de ergonomia 
na empresa. Também objetivou-se analisar a percep-
ção de operadores e gestores referente ao serviço de 
ergonomia.

METODOLOGIA

Essa pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Éti-
ca, conforme parecer de apreciação ética número 
19792619.2.0000.5591. A pesquisa caracterizou-se 
como quantitativa de caráter observacional retrospec-
tivo, quando foram analisados dados já coletados pela 
empresa, referentes à turnover, absenteísmo e afasta-



Editora Unijuí   –   Revista Contexto & Saúde   

Jeniffer Sauthier Alves – Maria Amélia Bagatini – Tatiana Cecagno Galvan

34

mentos do trabalho no período de julho de 2015 a ju-
nho de 2019. Também foi solicitada informação sobre 
o mês e ano em que se iniciou o serviço de ergonomia 
na empresa, ou seja, janeiro de 2017. Para obtenção 
destes dados contatou-se o Serviço de Recursos Hu-
manos (RH) e o Serviço Especializado de Segurança e 
Medicina do Trabalho (SESMT) por meio de e-mails 
que foram respondidos no período de 30 dias.

Outra característica deste estudo é ser qualita-
tivo de caráter experimental transversal, no qual toda 
a hierarquia da empresa foi convidada a responder 
um sucinto questionário referente ao serviço de er-
gonomia prestado na unidade. Todos os trabalhado-
res foram convidados a participar (204 no total) por 
meio de fôlderes fixados na empresa e também por 
comunicações orais formais e informais. Para identifi-
car qual a amostra necessária para se tornar estatisti-
camente relevante foi realizado cálculo amostral. Para 
tanto utilizou-se população do estudo igual a 204 co-
laboradores, 95% de nível de confiança e 5% de mar-
gem de erro, resultando em um valor amostral corres-
pondente a 134 colaboradores.

A coleta de dados ocorreu dentro das depen-
dências da unidade da empresa, conforme autoriza-
ção do Termo de Anuência, durante cinco dias, nos 
turnos da manhã e tarde (período produtivo da em-
presa), possibilitando que todos os trabalhadores ti-
vessem acesso aos avaliadores. Os colaboradores fo-
ram abordados antes e depois de registrarem o ponto 
no início de sua jornada de trabalho, no intervalo de 
café da manhã e do almoço. Antes de apresentar-lhes 
os questionários foi solicitado que lessem e assinas-
sem o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE), recebendo uma via do documento caso acei-
tasse participar deste estudo. Um total de 129 traba-
lhadores (63,23%) aceitaram participar.

O estudo obteve amostragem probabilística, 
aleatória simples sem repetição. Foram estabelecidos 
como critérios de inclusão os seguintes aspectos: da-
dos de turnover, afastamentos do trabalho e absen-
teísmo alusivos aos últimos quatro anos; colaborado-
res de todos os setores do frigorífico e proprietários 
da empresa. E para exclusão: dados incompletos re-
ferentes ao turnover, absenteísmo e afastamento; da-
dos alusivos a 2014 e anos anteriores ou posteriores a 
junho de 2019. Os dados apresentados nos resultados 
estão expressos por ano, em que o Ano 1 se refere ao 
período de julho de 2015 a junho de 2016; o Ano 2 
de julho de 2016 a junho de 2017; Ano 3 de julho de 
2017 a junho de 2018 e o Ano 4 de julho de 2018 a ju-
nho de 2019. Todas as figuras e tabelas incluídas neste 
estudo seguem a mesma representatividade.

Inicialmente, após retorno da empresa com 
as informações solicitadas por e-mail, foi executada 
a tabulação e análise estatística comparativa entre 
os dados pré e pós-serviço de ergonomia. O mesmo 
ocorreu após todos os questionários serem preenchi-
dos. Ambas as tabulações e análises estatísticas ocor-
reram por meio do programa SPSS versão 8.0 para p 
significativo quando menor que 0,05, por intermédio 
do teste de qui-quadrado de Pearson. Os dados quan-
titativos estão apresentados por média, mediana e 
porcentagem, dependendo de sua distribuição, e os 
quantitativos estão expressos por comparações.

RESULTADOS

A indústria objeto deste estudo trata-se de uma 
empresa frigorífica localizada no Sul do Brasil, que 
possui atividades de abate, processamento e expe-
dição, com suporte de SESMT composto por técnico 
de segurança do trabalho em caráter celetista, enge-
nheiro de segurança, fisioterapeuta, fonoaudióloga e 
ergonomista por meio de equipes terceirizadas. O RH 
é composto por um analista de recursos humanos. 
Também possui setor administrativo, de manutenção, 
lavanderia, refeitório, auditório e sala de descanso. 
Conta com um total de 204 colaboradores diretos. To-
dos foram convidados a participar da entrevista e 129 
destes aceitaram, observando-se que nenhum ques-
tionário foi excluído.

Análise do banco de dados da empresa

Todos os dados solicitados para a empresa fo-
ram enviados aos pesquisadores e foram tabulados, 
originando a Tabela 1, que apresenta os índices de: 
quantidade de colaboradores e absenteísmo expres-
sa por meio da medida de tendência central média; 
turnover, afastamentos do trabalho e produtividade 
expressas como resultado total anual de acordo com 
o período analisado.

Observando os dados referentes ao número de 
colaboradores, percebe-se aumento anual gradativo. 
Quanto à produtividade, também constata-se aumen-
to do primeiro para o segundo ano, porém houve re-
dução no terceiro ano devido ao rompimento de uma 
grande parceria de vendas da empresa. A produção 
voltou a aumentar no quarto ano, o de maior produti-
vidade no período analisado.

Com relação às médias de absenteísmo por 
ano, percebe-se um pequeno aumento deste indica-
tivo no segundo ano analisado, que se reduziu singe-
lamente no terceiro ano e ainda mais no quarto ano. 
Já em relação ao turnover e aos afastamentos obser-
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va-se aumento dos índices no segundo ano, que con-
tinuaram crescendo no terceiro ano, enquanto que 
no quarto ano apresentaram queda nos percentuais. 
Considerando que o serviço de ergonomia iniciou-se 
em janeiro de 2017 (metade do Ano 2), observa-se 
que a ergonomia pode ter auxiliado na redução destes 
indicadores mesmo com o aumento da produtividade 
do terceiro para o quarto ano, chegando no maior ín-
dice de produtividade que a empresa já alcançou até 
o presente momento.

Na Figura 1 pode-se observar a relação entre 
os índices de média anual de absenteísmo, turnover 
anual total e produtividade anual em quilogramas. 
Não se observa nenhuma relação entre as variá-
veis, uma vez que apresentam comportamento va-
riável.

A análise estatística não apresentou diferença 
significativa da redução dos índices de absenteísmo 
(p=0,30), turnover (p=0,944) e afastamentos do traba-
lho (p=0,514) no período pré e pós instituição do ser-
viço de ergonomia (Tabela 2). Salienta-se, porém, que 
neste caso o não aumento de absenteísmo, turnover 

e afastamento do trabalho são resultados positivos, 
considerando que aumentou o número de funcioná-
rios e também a produtividade da empresa.

Tabela 2 – Análise estatística de comparação  
do banco de dados da empresa

Variáveis Resultado (p)

Absenteísmo x Ano 0,309

Turnover x Ano 0,944
Afastamento x Ano 0,514

A variável ano refere-se ao período de tempo de 12 meses.

Fonte: Dados da pesquisa.

Para melhor compreender os motivos do absen-
teísmo, a Tabela 3 apresenta uma relação em porcen-
tagem das horas de produção perdidas, ou seja, horas 
em que o trabalhador não estava presente no traba-
lho. Este déficit de horas foi analisado de acordo com 
categorias apresentadas pelo colaborador para justi-
ficar sua ausência. Entre as categorias encontra-se: 
“Atestado Médico – Dias” e “Falta Justificada – Dias”, 
que se referem a atestados médicos ou faltas justifica-
das apresentadas pelos colaboradores nas quais estes 

Tabela 1 – Caracterização da base de dados da empresa por período
Período Média de 

colaboradores
Média de 

absenteísmo (%)
Turnover

(%)
Afastamento do 

trabalho 
(%)

Produtividade total 
(kg)

Ano 1 154 10,34 13,57 1,29 10095726,6
Ano 2 171 11,84 21,57 2,92 11249540,7 
Ano 3 191 11,70 23,92 3,66 10508890,1
Ano 4 200 10,38 15,97 2 12453380,2

Variáveis categóricas de número de colaboradores e absenteísmo apresentadas em média anual, turnover em porcentagem anual, afastamento do trabalho 
em n (%) e a produtividade total anual expressa em KG.

Fonte: Dados da pesquisa.

Figura 1 – Relação de turnover, absenteísmo e produtividade por período analisado

Fonte: Dados da pesquisa.
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permanecem um ou mais dias afastados de suas ati-
vidades; “Atestado Médico – Faixa de Horas” e “Falta 
Justificada – Faixa de Horas”, que se referem a atesta-
dos ou faltas justificadas apresentadas pelos colabo-
radores, nas quais os mesmos permanecem por uma 
faixa determinada de horas afastados da empresa. 
Para elaborar esta tabela calcularam-se os dias úteis 
de cada ano, transformando-os em horas trabalhadas 
por dia e multiplicando pelo número médio de cola-
boradores do respectivo período, sendo o resultado 
deste cálculo referente a 100% de horas anuais con-
tratadas pela empresa. Posteriormente calculou-se 
a quantidade de horas em que os trabalhadores não 
estiveram em seu local de trabalho, para assim iden-
tificar a porcentagem de horas perdidas por período.

Quando se transforma o absenteísmo em dias 
perdidos, apresenta-se a Figura 2 que representa a 
relação de dias em que o colaborador esteve fora de 
suas atividades laborais em decorrência de atestados 
médicos ou faltas justificadas (dias ou faixa de horas). 
Para a sua formulação seguiu-se os mesmos passos 
dos cálculos e categorias da Tabela 2, porém seu re-
sultado está expresso em dias, ou seja, representa a 
quantidade de dias por período em que o trabalhador 
não estava trabalhando, logo não estava produzindo. 

Ao analisar a Tabela 3 e a Figura 2 pode-se ob-
servar que o Ano 1 apresentou perda de 0,79% das 
horas totais de trabalho, o que equivale a 308 dias a 
menos de produção. O Ano 2 apresentou um aumen-
to da perda de horas para 0,90% das horas trabalha-
das, que equivale a 399 dias perdidos. Já no ano 3 

Tabela 3 – Relação de horas de trabalho perdidas – porcentagem

Período Atestado médico 
– Dias (%)

Atestado médico – 
Faixa de horas (%)

Falta justificada – 
Dias (%)

Falta justificada 
-Faixa de horas (%) Total (%)

Ano 1 0,65 0,02 0,04 0,03 0,74

Ano 2 0,84 0,02 0,03 0,01 0,90

Ano 3 0,56 0,02 0,05 0,01 0,64

Ano 4 0,68 0,03 0,06 0,02 0,79

Fonte: Dados da pesquisa.

Figura 2 – Relação de dias de trabalho perdidos

Fonte: Dados da pesquisa.
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ocorreu queda nos percentuais para 0,64%, sendo a 
taxa mais baixa de todos os períodos avaliados, equi-
valente a 320 dias perdidos. Por fim o Ano 4 elevou as 
horas perdidas novamente para 0,79%, que equivale a 
411 dias de produção perdidos. Ainda se observa que 
a maior parte das faltas foram justificadas por atesta-
dos médicos equivalentes a dias, seguidos de faltas 
justificadas também referentes a dias.

Análise do questionário 

A análise qualitativa do serviço de ergonomia 
prestado na empresa ocorreu por meio da aplicação 
de um questionário, elaborado com questões aber-
tas e fechadas. A população que aceitou participar do 
estudo (129 indivíduos) caracteriza-se conforme des-
crito na Tabela 4, sendo a maioria do sexo masculino, 
divididos entre as categorias de colaboradores da pro-
dução (89,9%), encarregados (4,6%) e proprietários/
gestores (5,4%), com mediana de 60 meses de empre-
sa (5 anos) e mediana de 36 meses de atuação no se-
tor atual (3 anos).

Tabela 4 – Caracterização amostral referente ao sexo, 
à mediana de tempo de empresa (meses) e à hierar-

quia da empresa
Variáveis n=129

Sexo – n (%)
Sexo masculino 
Sexo feminino 

98 (76,0)
31 (24,0)

Tempo de empresa – mediana (Mínimo/
Máximo)
Tempo total, meses
Tempo no setor atual, meses 

60 (24-117)
36 (18-72)

Hierarquia da empresa – n (%)
Colaboradores da produção
Encarregados de setor
Proprietários 

116 (89,92)
6 (4,65)
7 (5,43)

Fonte: Dados da pesquisa.

Quando os colaboradores da produção foram 
questionados sobre o que, na sua percepção, seria a 
ergonomia, 58,6% afirmaram não saber defini-la. Já 
dos 33,6% que a definiram, 40,5% associaram a er-
gonomia com sua saúde e/ou a postura no trabalho. 
Entre elas, algumas respostas foram mais complexas, 
por exemplo: “Ergonomia é trabalhar com o mínimo 
de esforço e máximo conforto”, ou ainda, “É um meio 
de análise das melhorias das condições de trabalho, 
evitando patologias e proporcionando a segurança”. 
Além disso, embora a maior parte dos colaboradores 
não soubesse definir a ergonomia, 84,5% deles foram 
capazes de perceber a importância dela na empresa 
e justificá-la. Entre as justificativas expostas pelos co-

laboradores, algumas se destacam: “Porque trabalha-
mos várias horas, e isso é forçado para o corpo. Todos 
os dias mesma rotina e mesmo trabalho e a ergono-
mia ajuda a reduzir isso” e “Porque com ela o trabalho 
rende mais sem diminuir a saúde”.

Em contraponto, quando os proprietários/ges-
tores da empresa foram questionados sobre a im-
portância do serviço prestado pela ergonomia, 100% 
deles a apontaram como importante, e a justificaram 
de um ponto de vista diferente: “Porque reduziu os ín-
dices de acidentes de trabalho nos últimos dois anos, 
e aumentou o contentamento do colaborador, e assim 
aumentou também a qualidade do nosso produto”, 
“Porque os funcionários ficam mais na empresa, assim 
não precisam estar saindo do trabalho” e “Para o bem 
do trabalhador, e para assim aumentar o rendimento 
da empresa”.

Já entre os encarregados, 100% julgam a er-
gonomia importante para a empresa. A justificativa 
pela qual a consideram importante baseia-se princi-
palmente em adaptações/melhorias do ambiente de 
trabalho e a saúde do colaborador: “Contribui para o 
bem-estar dos colaboradores no sentido de melhor 
adaptar os setores e as funções ao colaborador, bem 
como diminuir o tempo de afastamento deles por 
doenças do trabalho”.

Desta forma percebe-se a diferença entre o 
ponto de vista do colaborador, do proprietário/gestor 
e do encarregado, uma vez que enquanto o primeiro 
vê como um benefício que facilita de seu trabalho e 
conserva sua saúde, o segundo pensa no serviço de 
ergonomia como um instrumento de aumento da pro-
dutividade, qualidade do produto e rendimento, e o 
terceiro percebe como uma mescla entre os dois pri-
meiros.

O estudo abordou também a interação da po-
pulação com o ergonomista e as melhorias realizadas 
pelo serviço de ergonomia na empresa. Entre os co-
laboradores entrevistados 62,1% afirmaram conhecer 
o ergonomista da empresa e 39,6% já o procuraram 
para solucionar algum problema notado por eles nas 
dependências da empresa. Dos que o procuraram, 
95,6% tiveram o problema apontado solucionado.

Quanto aos proprietários, todos conhecem o 
ergonomista, porém somente 71,42% já o procura-
ram, e 100% deles tiveram os problemas percebidos 
solucionados, inclusive os que não o procuraram di-
retamente. Considerando os encarregados de setor, 
100% afirmaram conhecer o ergonomista, porém ape-
nas 50% deles já entraram em contato direto com ele 
para solucionar algum problema, e destes 66,7% tive-
ram o problema solucionado.
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Em relação às mudanças percebidas pelos cola-
boradores, as mais citadas têm relação com a regula-
gem das bancadas e o sistema de rodízio de função, 
como: “Rodízios com os colegas, ajudando nas dores 
da coluna”, “Mesas e plataformas de altura correta”. 
Já os proprietários destacaram adaptações realizadas 
em seus setores, como a regulagem da altura dos mo-
nitores, apoio para os pés e regulagem das cadeiras, 
porém citaram também uma visão ampla no serviço 
prestado na empresa: “Melhorias no mobiliário, ade-
quação do trabalho às gestantes e mudanças no flu-
xograma da empresa em relação à produção e à ergo-
nomia”.

Ainda em relação às melhorias ergonômicas 
percebidas, outra benfeitoria  muito citada por toda 
a hierarquia é o atendimento fisioterapêutico dentro 
da unidade fabril, voltado aos seus colaboradores me-
diante uma parceria com uma Instituição de Ensino 
Superior, que visa a atuar preventivamente em todo e 
qualquer aspecto relacionado à saúde do colaborador. 
Estes atendimentos são realizados por estagiários sob 
a supervisão de um professor.

Os colaboradores ainda foram questionados 
quanto a sua percepção de segurança e valorização 
após o serviço de ergonomia: 63,79% sentem-se mais 
seguros e 71,55% mais valorizados após o início do 
serviço de ergonomia na empresa. Entre os encarre-
gados, 66,66% sentem-se mais seguros e 83,33% mais 
valorizados. Já entre os proprietários 100% deles sen-
tem-se mais seguros e valorizados.

Quanto às sugestões de melhoria para o setor 
de ergonomia, a grande maioria respondeu que o ser-
viço já estava bom e que deveria continuar trazendo 
melhorias à empresa, porém uma declaração de um 
proprietário se destacou: “Lembrar que se trata de 
uma empresa privada, e que também deve-se pensar 
no fluxograma da empresa e no lucro”, referindo-se ao 
fato de que o ergonomista deve realizar as adaptações 
de acordo com a condição financeira da empresa e 
buscar sempre estratégias que aumentem a produti-
vidade do colaborador. Já os colaboradores relataram 
que algumas bancadas ainda não possuem regulagem 
de altura, e que isto dificulta o sistema de rodízio, uma 
vez que ela não se adapta a todos os funcionários.

A análise estatística da comparação das variá-
veis questionadas aos colaboradores está represen-
tada na Tabela 5. Ela indica que não há significância 
entre as variáveis “hierarquia da empresa” e a opi-
nião sobre a “importância do serviço de ergonomia” 
(p=0,508), compreendendo-se então que a opinião 
sobre a importância da ergonomia independe da hie-
rarquia do entrevistado. O mesmo ocorre quando se 

compara o tempo que o entrevistado é funcionário da 
empresa com a sua opinião sobre a importância do 
serviço de ergonomia (p=0,176), ou seja, sua opinião 
sobre a importância da ergonomia é independente do 
tempo que o funcionário é colaborador da empresa. 
Estes resultados podem estar associados ao fato de a 
ergonomia atuar fortemente, quinzenalmente em to-
dos os períodos de ingresso da empresa (funcionários 
em treinamento até de longa data de colaboração) e 
os mais variáveis níveis de hierarquias.

Quando foram comparadas as variáveis “impor-
tância da ergonomia” com a sensação dos entrevis-
tados sobre valorização e segurança, obteve-se valor 
significativo (p=0,001 e p=0,000, respectivamente), 
ou seja, os colaboradores que consideram a ergono-
mia importante na empresa também se sentem mais 
valorizados e seguros após o início deste serviço. Em 
relação à interação dos entrevistados com o ergono-
mista da empresa, o resultado é significativo entre a 
comparação da procura do profissional para solucio-
nar algum problema e a sua solução (p=0,000). Assim, 
quase a totalidade dos entrevistados que procuraram 
o ergonomista para solucionar um problema tiveram 
este solucionado.

Do mesmo modo, quando se compara a variá-
vel “identificação de uma mudança/adaptação” com a 
variável “facilitou o seu trabalho?” e “facilitou o traba-
lho de seu colega?”, obteve-se resultado significante 
(p=0,000 e p=0,000, respectivamente), indicando que 
os colaboradores que perceberam as adaptações rea-
lizadas na empresa consideram que elas facilitaram o 
seu trabalho e/ou de seu colega. A comparação entre 
a “identificação de mudanças/adaptações” agora rela-
cionadas à sensação de os entrevistados sentirem-se 
“valorizados” e “seguros” também obteve resultado 
significativo (p=0,000 e p=0,000, respectivamente), 
com isso podendo-se afirmar que o colaborador que 
identifica as mudanças realizadas pela ergonomia sen-
te-se mais valorizado e seguro na empresa.

DISCUSSÃO

Este estudo não apresentou diferença significa-
tiva da redução dos índices de absenteísmo, turnover 
e afastamentos do trabalho no período pré e pós-ins-
tituição do serviço de ergonomia, porém os resultados 
são considerados positivos, devido ao aumento do 
número de funcionários e também à produtividade 
da empresa, pois o absenteísmo é um fator que afe-
ta a empresa em diversos pontos, tanto na questão 
financeira, devido ao trabalhador deixar de produzir, 
elevando o custo operacional, quanto na questão hu-
mana (SOARES, 2013). No Brasil ainda faltam estudos 
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que quantifiquem os prejuízos financeiros causados 
pelo absenteísmo (SANTIAGO, 2017). Entre os motivos 
do absenteísmo, aqueles por doenças são mais fre-
quentes, ou seja, a ausência do trabalhador mediante 
atestado médico corresponde à maior parte dos regis-
tros de absenteísmo (PEREIRA, 2019), corroborando 
os achados do presente estudo.

 O absenteísmo ainda pode ser classificado em 
tipo I e tipo II. O primeiro refere-se à perda de pro-
dução por horas não trabalhadas e o segundo é refe-
rente a quando o trabalhador, mesmo sem faltar, não 
atinge seu desempenho máximo, também reduzindo 
a produtividade (COBÊRO; LIMA, 2019). Borchardt 
(2018) analisou o absenteísmo tipo I em um frigorífico 
e apontou os atestados médicos como a principal cau-
sa de absenteísmo. Tentando quantificar os dias perdi-
dos no absenteísmo tipo I, Heemann (2013) o estudou  
em um frigorífico com mais de 700 colaboradores e 
constatou que os atestados médicos foram respon-
sáveis por 8.670 dias de trabalho perdidos no ano de 
2012, constituindo o maior motivo de falta. Compa-
rando estes estudos ao presente trabalho evidencia-
-se que ambos obtiveram predomínio de absenteísmo 
devido a atestados médicos, porém quando abordada 
a quantidade de dias perdidos por ano, este estudo 
apresentou números consideravelmente menores, 
mesmo que comparando o número de trabalhadores 
envolvidos (266 dias perdidos no Ano 1 com 154 cola-
boradores, 367 dias no Ano 2 com 171 colaboradores, 

271 dias no Ano 3 com 191 colaboradores, e 343 dias 
perdidos de trabalho no Ano 4 com 200 colaborado-
res).

Já o turnover ou rotatividade é definido pela 
flutuação de trabalhadores, ou seja, é constituído me-
diante a relação entre contratações e demissões. É 
resultante de fenômenos organizacionais internos ou 
externos, que resultam em aumento de custo, redu-
ção da produtividade e de capital empresarial (ABREU, 
2015). Campos e Malik (2008) utilizaram como clas-
sificação do índice de turnover de médicos generalis-
tas de um Programa de Saúde da Família (PSF) de São 
Paulo os seguintes valores: de 0% a 25% de turnover 
ao ano representa rotatividade adequada; de 25% a 
50% ao ano é considerado ruim; acima de 50% ao ano 
é visto como crítico. Os autores ainda afirmam que a 
rotatividade, quando acima de 26% por ano, produz 
altos impactos financeiros, enquanto que acima de 
50% ao ano já há o risco de comprometer a produti-
vidade e a qualidade do produto. Considerando esta 
classificação, este estudo apresentou rotatividade 
adequada em todos os anos analisados, o que evitou 
maiores impactos financeiros para a empresa.

Maia e Lubaski (2015) avaliaram a relação do 
absenteísmo e do turnover com a produtividade de 
quatro empresas. Para a relação de absenteísmo com 
produtividade, duas empresas não apresentaram re-
lação identificável, porém as outras duas mostraram 
comportamento diferente, em que nos períodos de 

Tabela 5 – Análise estatística de comparação  
das variáveis segundo a percepção do trabalhador referente ao serviço de ergonomia

Variáveis Resultado (p)

Hierarquia x Você considera o serviço de ergonomia necessário na empresa? 0,508

Tempo de empresa x Você acha o serviço de ergonomia necessário na empresa? 0,176

Você acha o serviço de ergonomia necessário na empresa? x Você se sente mais valorizado devido 
ao serviço de ergonomia? 0,001

Você acha o serviço de ergonomia necessário na empresa? x Você se sente mais seguro devido ao 
serviço de ergonomia? ≤0,001

Você já procurou o ergonomista para solucionar algum problema? x O problema foi solucionado? ≤0,001

Você notou alguma mudança/adaptação realizada pela ergonomia? x Esta mudança/adaptação 
facilitou o seu trabalho? ≤0,001

Você notou alguma mudança/adaptação realizada pela ergonomia? x Esta mudança/adaptação 
facilitou o trabalho de seu colega? ≤0,001

Você notou alguma mudança/adaptação realizada pela ergonomia? x Você se sente mais seguro 
devido ao serviço de ergonomia? ≤0,001

Você notou alguma mudança/adaptação realizada pela ergonomia? x Você se sente mais valorizado 
devido ao serviço de ergonomia? ≤0,001

Fonte: Dados da pesquisa.
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pico de absenteísmo a produtividade diminuía. Já ao 
relacionar o turnover com a produtividade, três em-
presas apresentavam baixa produtividade quando 
os níveis de turnover estavam elevados, e uma delas 
não apresentou relação. Ainda sobre a produtividade, 
Santana (2002) realizou um estudo sobre a aplicabili-
dade da ergonomia na melhora da produtividade e a 
sua relação com as condições de trabalho, chegando à 
conclusão de que a ergonomia pode contribuir para o 
enriquecimento dos métodos de produtividade, uma 
vez que a análise ergonômica do trabalho possibili-
tou a compreensão do sistema de trabalho e auxiliou 
nas soluções para os problemas apresentados. O pre-
sente estudo não foi capaz de analisar a significância 
do aumento da produtividade na empresa estudada, 
devido ao fato de não termos acesso a informações 
referentes à produtividade de cada trabalhador indivi-
dualmente, tendo apenas relatórios da produtividade 
geral mensal em quilogramas.

Os afastamentos do trabalho são caracteriza-
dos por atestados médicos que ultrapassem 15 dias, 
ou seja, no décimo sexto dia de atestado a empresa 
deve encaminhar o colaborador à Previdência Social, 
que arcará com as despesas a partir de então, por 
meio de benefícios como uma licença para tratar de 
sua condição de saúde (HEEMANN, 2013). Ao avaliar 
os afastamentos de trabalho em um frigorífico duran-
te o período de um ano, Heemann (2013) constatou 
o número de 107 colaboradores afastados, o que no 
caso em questão correspondeu a aproximadamente 
15% da média mensal de colaboradores da empresa, 
divergindo dos resultados apresentados neste estudo, 
que ao analisar o Ano 1 constata 2 afastamentos, cor-
respondendo a 1,29% da média anual de colaborado-
res, no Ano 2 houve 5 afastamentos, correspondendo 
a 2,92% da média anual de colaboradores, no Ano 3 
houve 7 afastamentos, o que corresponde a 3,66% da 
média anual de colaboradores, e o Ano 4 apresentou 
4 afastamentos, correspondendo a 2% da média anual 
de colaboradores.

As adaptações ergonômicas podem ter influen-
ciado nestes indicadores, uma vez que elas conse-
guem reduzir o estresse e desconforto no trabalho e 
eliminar inúmeros riscos à saúde dos trabalhadores 
(NASCIMENTO et al., 2019). Esse fato foi evidencia-
do neste estudo por meio do questionário, que tam-
bém identificou a presença da ergonomia participati-
va dentro da empresa, uma vez que os trabalhadores 
possuem controle para analisar e identificar fatores de 
riscos ergonômicos, participando do projeto e institui-
ção das soluções ergonômicas (BONFANTTI; VASCON-
CELLOS; FERREIRA, 2017), mostrando-se inevitável o 

contato com o ergonomista e a construção da ergo-
nomia dentro da empresa (RODRIGUES, 2018). Souza 
et al. (2019) citam que um dos melhores aspectos das 
abordagens participativas é a adaptabilidade ao con-
texto e necessidades do ambiente laboral, tarefas de 
trabalho e trabalhadores.

Indo ao encontro destas afirmações, este es-
tudo optou por avaliar o serviço de ergonomia pela 
perspectiva dos colaboradores e proprietários/gesto-
res utilizando entrevistas em forma de questionário, 
buscando identificar riscos, buscar soluções e também 
avaliar a percepção e conhecimento da hierarquia so-
bre o serviço prestado. A escolha desta ferramenta 
seguiu a indicação de Ferreira, Merino e Figueiredo 
(2017), que definem as entrevistas como ferramentas 
de baixo custo e rápida aplicação, que proporcionam 
dados passíveis de serem aproveitados pelo ergono-
mista tanto para sugestões de melhorias quanto como 
instrumento de comparação de situações anteceden-
tes e posteriores à ergonomia.

Considerando a caracterização amostral, Mariz 
(2011), por meio de questionários aplicados em um 
frigorífico, constatou que a maior parte dos colabora-
dores entrevistados é do sexo masculino (66%), asse-
melhando-se a este estudo (76%). Em relação ao tem-
po de empresa Simões e Rocha (2014), ao avaliarem o 
absenteísmo de uma empresa florestal, encontraram 
mediana de 15 meses (1 ano e 3 meses), com variação 
entre 3 meses e 27 anos nesta variável, distanciando-
-se deste estudo, que identificou mediana de 60 me-
ses (5 anos) com variação entre 24 e 117 meses para 
tempo total na empresa e mediana de 36 meses (3 
anos), com variação de 18 a 72 meses para o tempo 
em que o colaborador se encontra no setor atual.

Fatores que podem estar influenciando na 
maior permanência de tempo dentro da empresa é a 
busca por melhoria contínua dentro da unidade fabril. 
Para saber o que deve ser melhorado, assim como Ri-
beiro (2017), este estudo buscou coletar informações 
sobre as dificuldades encontradas pelos trabalhadores 
na realização das atividades laborais e após análise do 
questionário obteve informações sobre os principais 
problemas identificados, assim como alternativas para 
adaptá-los. E também identificou que segundo os tra-
balhadores as mudanças já realizadas surtiram efeito, 
facilitando o trabalho do entrevistado (62,8%) ou de 
algum colega (61,2%).

Essa atitude impacta positivamente na satisfa-
ção do trabalhador referente ao seu ambiente laboral. 
Sabendo da importância de ter um trabalhador satis-
feito, estudos veem apontando e definindo a satisfa-
ção no trabalho como um estado emocional de prazer 
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e positividade em resultado à avaliação do trabalho 
dos colaboradores ou de suas experiências no am-
biente laboral (RIBEIRO, 2017).

Os questionários sobre satisfação no trabalho 
no ramo frigorífico já foram utilizados anteriormente 
por Carrer et al. (2018) em empresa com 249 colabo-
radores. O questionário apresentava perguntas sobre 
a convivência com chefes, salário, confiança, orgulho, 
etc. Concluíram que a maior parte dos colaboradores 
sente orgulho de trabalhar na empresa e percebem a 
sua importância dentro dela. De maneira semelhante, 
este estudo avaliou por meio de questionamentos a 
percepção de valorização e segurança dos colabora-
dores após o início do serviço de ergonomia na em-
presa. Assim como no estudo de Carrer et al. (2018), 
observou-se que a maior parte dos colaboradores 
apresenta contentamento positivo nos pontos avalia-
dos, destacando-se que 65,9% sentem-se mais segu-
ros e 72,1% mais valorizados após o início do serviço 
de ergonomia.

Além disso, a satisfação também é apontada 
pela literatura como um determinante do absenteís-
mo e do turnover, podendo aumentar os dados refe-
rentes à hipótese de a ergonomia ter impactado posi-
tivamente nos indicadores em questão neste estudo. 
Santiago (2017) realizou uma pesquisa bibliográfica 
com o objetivo de identificar as principais estratégias 
para o controle do absenteísmo no Brasil, concluindo 
que de forma geral as medidas relatadas pelos es-
tudos eram baseadas no aumento da motivação do 
trabalhador em suas atividades laborais, enquanto 
Nodari, Dal Bó e Camargo (2010) relacionam a satis-
fação profissional com os índices de turnover, em que 
os colaboradores apresentaram uma satisfação parcial 
em suas atividades laborais, e acreditam que este fa-
tor é a causa principal dos altos índices de turnover. 
A produtividade também pode ser impactada pela sa-
tisfação do trabalhador, pois a motivação o leva a ser 
mais persistente e esforçar-se mais, consequentemen-
te aumentaria sua eficiência na produção (CARRER et 
al., 2018).

CONCLUSÃO

Conclui-se que mesmo com os resultados es-
tatisticamente não significantes na comparação do 
período pré e pós-início do serviço de ergonomia no 
que se refere ao absenteísmo, turnover e afastamen-
to do trabalho, pode-se notar que os índices não au-
mentam, mesmo com o aumento de produtividade 
e número de trabalhadores, demonstrando que a 
ergonomia pode ser uma ferramenta positiva para a 
empresa. Identificou-se também que apesar de dife-

rentes percepções sobre a ergonomia, independen-
temente da hierarquia na empresa a opinião sobre a 
importância e necessidade do serviço de ergonomia é 
a mesma, influenciando no sentimento de segurança 
e valorização do trabalhador.

Entre os benefícios deste estudo para a amostra 
em questão aponta-se que poderão ser realizadas no-
vas adaptações na empresa, a partir das sugestões de 
melhorias apresentadas nos questionários. Também 
será possível realizar reuniões internas que busquem 
alternativas para melhorar os indicadores detalhados 
neste trabalho.

Entre as limitações desta pesquisa aponta-se 
o número amostral não atingido e que não foi possí-
vel elaborar um relatório de produtividade individual, 
pois a mesma peça passa por vários setores, do abate 
até a expedição, dificultando a análise estatística. Su-
gere-se novos estudos com maior número amostral, 
além de uma análise detalhada sobre as causas do 
absenteísmo, para melhor identificar a relação entre a 
ergonomia e os índices de absenteísmo.
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